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sucessão de Paulo Leone iá 
conta com 30 candidatos 

Quem será. o pró:xim~ 
Prdóto de No,a l guaçur 
A re~po~ta para essa per­
gunta não pode ser dada 

r ninguém no momento. 
: J mais difícil está sen­
do contar o numero de pre­
fót,i\'eis. At-. a semana pas• 
~da. um levantamento da 
illlpren9 aponta,·a p a r a 
quase 30 nomes. que sem 
dú\•ida de\'erã ser aumen­
tado até março, quando os 
partidos iniciam suas ple­
Tiàrias de tiradas de de}e ... 
gado~. O mais curioso é 
que- C~!'-3 in nação de nomes. 
na \'trdade, tem um sentido 
obittt\'O e tâtico. Alguns 
candidatos estão projetando 
(eu~ nomes à Prefeitura, 
~ó que na verdade pensam 
em ,·ar candidatos a \'e­
re2dor 

Os prefeitá,·eis prová\'eis 
são f osé Távora, Jorge Ga­
ca ( nlDB). José Simões 
(PT). Fábio Raunheitti 
(PTB). No PDT o nome 
é: d~::iconhec.ido. visto que 
a di~puta interna está mui-

to acirrada e complicada. 
Esse partido conta com no­
mes de base e figurões de 
fora do Município. como é 
o case do Deputado Fe­
deral César Maia. O ex­
Secretário de Fazenda ne­
ga que seja candidato, mas 
quem o conhece sabe que 
a sua vocação é pelos car­
gos do Executivo, e como 
no Município do Ri o . o 
PDT definiu-se pelo nome 
do ex-prefeito Ma r e e I o 
Alencar. César Maia terá 
mesmo que se contentar 
com o distante Nova Igua­
çu Resta saber se o PDT 
do Município se contenta 
com ele. 

No PMDB a disputa 
também está mais ou menos 
definida. O concorrente de 
Jcrge Gama, Ernani Bol­
drim. conformou-se com a 
probabilidade de assumll" 
uma cadeira na Câmara Fe.­
deral. Boldrim é o 1 su­
plente do PMDB. Outro 
do PMDB que revela apa­
rente conformismo é o ex-

SITUAÇÃO E OPOSIÇÃO DISPUTAM 
VOTOS NO V CONGRESSO DO MAB 
A maior Federação de 

Bairros do Estado reali=a. 
no próximo final de sema..­
na. o seu Sé Congresso. cm 
10 anos de existência. O 
MAB conta com 207 asso­
ciações de moradores filia­
das, uma ~ede própria no 
Centro de Nova Iguaçu e 
a reputaçác de ter tido de­
cisiva paruc1pação na resis­
tência popular à ditadura 
militar. Alguns de seus fun­
dadores permanecem ainda 
hoje na direção da entida ... 
de. o que vale a crítica de 
não contribuírem com e sur­
gimento de n o v a s lide­
ranças. 

Mas na verdade ser di­
retor do MAB é: vontade 
de vários grupos políticos 
que estão. hoje. participan­
d? do Movimento Popular. 
Neste congresso, cujo iní­
co será na sexta-feira â 
noite, dia 'i, duas chapas 
di(putarão os cargos da di­
'<toria. A Chapa 1, "MAB 
Ó dt _Luta''._ traz a veterana 

~ké:,a Oumtela N a h o n. 
,:i e _ocupa o cargo de v1ce­
Pl't3idents. A C h a P a de 
Op0,,çàc "MAB · p · L 
'..lf' e ra u--
~ apresenta em sua ca .. 
V a militante Wanda 
1'\:Mnce:lo-:,, cuja e:xpre:s~ão 
1á O\'ime:nto Popular se: 
C dtotro da Regional do 

'-~lro. 

lllt:~gundo a opinião de: 
0 s ( 5 das duas chapas. 
t'ld a~ngres--:o de MAB 

t ac.i:: ~o de: uma grande 
txiae: 

1 ª- ~a~puta política 
C..: .. ~art,danos dos parti--
: t mun1staq, de um Ja .. 
ba.1nol/'' Partido dos Tra­
, •tro. 

0
~ • do PDT de 

9tllt1J •ntr prmc1p.:i_J Ji\"cr­
t'. a for os do1~ çirupc 
'ttn Po~ca~ ae: posiciona-

tme sobre: os 
c!uaJ Cn Fe-de:r::il e E sta• 
~P6,a M:~:i~:o a Chapa 1 

.. !t .. te S Franco e o 
.,_, arney (e o m 
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está revendo a sua pcsi-­
ção), a Chapa 2 conside­
ra-os anti-populares. 

No programa da Chapa 
de Oposição é colocada a 
necessidade de uma inte .. 
graçJo entre os mo\'imentos 
popular e sindical, para que 
seja acelerado o processo 
de construção de uma no-­
,·a sociedade. Os convênios 
propostos pelos governos 
da Neva República é outro 
divisor de águas entre as 
duas chapas. Atualmente, 
o MAB tem convênios com 
a Fundação Educar, com o 
Ministério da Educação, 
com a Fundação Estadual 
de Educação do Menor, 
com a Legião Brasileira de 
A~sistência ( LBA), com o 
BNDES I Banco Nacional 
de Desen\·ol\'ime:nto Eco .. 
nõmico e Social). Em sua 
maioria, os convênios pos­
suem a característica de re-­
passar recursos para que as 
associações organizem a 
administração. 

A opo::.ição, apesar de 
não ser contra os convénios, 
defende a necessidade: de 
u ma avaliação profunda 
com as Associa(j;ões de Mo-­
radares ~ocre: a sua abran­
g ê n c 1 .i e funcionalidade. 
Para ., Chapa 2. ledas as 
pes}.o""c: carentes deveriam 
re:ce:ber o Jeite:, não apenas 
cem familias de cada bair-­
ro. Da mesma forma defen­
de a construção de creches 
em todc..ci os bairros. Esse: 
ponto deverá gerar muitas 
polêmicas dentro das dis-
r .... ,. - .... .J,. r _____ _ 

Lubarrco continua sendo 
uma incógnita. entre os pre,. 
feitávcis . Até bem pouco 
te m p o dizia--se que ele 
aguard~1va a reformulação 
partidária (que não veio) 
para se filiar cm um parti­
do mais à esquerda do ... 
PM DB. Isto não aconte­
ceu. Pergunta--sc: Lubanco 
será ou não· candidato? 

prefeito João Batista Luban­
co. Ele iltê bem pouco tem-­
po dizia estar aguardando 
a reformulação partidária, 
o que até agora não ocor .. 
re:u. A sua intenção era 
deixar o PMDB e ingres-­
sar em outro partido, de Pº'"' 
sições mais à esquerda. 

O advogado Jcsé Távo• 
ra mantêm a sua peregri­
nação junto aos pequenos 
partidos. Távora alímenta 
a possibilidade de formar 
um bloco dt: pequenos par.­
tidos em torne de sua can.­
didatura. Pelo seu próprio 
partido, o PFL, as suas 
possibilidades são remotas 
devido a ingerência do pre-­
feito Pau1o Leone, que os­
cila entre o filho, Paulo Au­
gusto Lecne, e o seu fiel 
Secretário de Go\'erno, An­
tonio R i b ei r o. Já o PT 
apontou em sua plenária 
democrática, do dia 22 de 
novembro, três nomes. São 
eles: José Simões. Paulinho 
Meia Lua e José Brandãc. 

MESQUITA QUER MAIS 
ESCOLAS PÚBLICAS 

O censo escolar que começa hoje e termina ama­
nhã em dezenas de escolas da rede pública estadual, 
apontarâ, sem dúvida. para um dê:ficit alarmante no 
número de vagas para o 1.,. Grau. Segundo dados 
da Secretaria Estadual de Educação, existem mais 
crianças fora da escola do que na rede do Estado. 
Nos bairrcs de M esquita a situação não é: diferente 
do resto da Baixada Fluminense. Somente na região 
da Vila Emil, Parque Ludolf e Parque Central. cer­
ca de 5 mil crianças estão buscando vagas em esco­
las públicas, o que significa d izer que ou estão fora 
da escola ou estudando em colégios particulares. 

A urgência de noves estabelecimentos para 
Mesquita pode ser medida, ainda. pelo episódio \.'e­
rificado corn a Escola Estadual Ana Nery. Com a 
estrutura física do prêdio em ruínas. o Estado teve 
que suspender o seu funcionamento e transferir os 
alunos para outra tscola próxima. Só que nenhuma 
cutra pode abrigar os alunos do Ana Nery, tendo 
a própria comunidade cedido espaços para a conti­
nuidade das aulas. 

Há em Mesquita três C IEPs - Centros lnte-­
grados de Educação Pública - inacabados. Um de­
les, o da Praça João Luiz do Nascimento, poderá 
resolver um pouco a necessidade: de vagas daquela 
região. Para a Associação de Moradores do Parque 
Ludolf e Adjacências o censo ajudará na elaboração 
do perfil de carências em termos de vagas. A Asso­
ciação defende que o CJEP funcione da 1 a . à 4a. 
série, a Escola Estadual Brasil, da Sa. â 8a. série 
e o 2" Grau. 

Outro problema veriíic<1do em Mesquita é quan­
to acs espaços para a implantação de turmas de su­
pletivo. As escolas estaduais estão transferindo suas 
turmas de: 2·• Grau para o horário da noite, tirando 

os espaços do supletivo de: 5a. a 8a. sêrie. Junto com 
o MAB - Pederação das Associações de Mcrado­
re:s de Nova Iguaçu, a Associação do Parque Lu-­
dolf defende que: o Estado passe a assumir c-om se• 
rie:dade o ensino supletivo, inclusive implantando tur-­
mas de alfabetização e de la. à ia. série:. As obras 
do CIEP do Parque Ludolf estão previstas para re­
começar em março do próximo ano. 

QUEM VIVER VERA 
(Antonio Grilo, pág. 2) 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
(Página 5 

CôNSUL AMERICANO VISITA 
A BAIXADA FLUMINENSE 

Ainda repercute no Município a visita que fez o Côn..­
~ul dos Estados Unidos para Assuntos Políticos. O.miei 
Stras~er. no dia 18 de novembro. O ilustre americano da 
Califórnia esteve em delegacias de polícia, creche comu,.. 
nitária, almoçou com empresários, visitou os jornais locais 
e entre eles o "Correio da Lavouca", e falou durante 25 
minutos com o bispo de Nova Iguaçu, Adriano Hipólito, 1 

Da. esquerda para a direita, o editor .chefe do CORREIO DA 
IAVOURA, Robinson Relem de Aze.redo, quando mostrava 
exemplares d este semanã rio ao cônsul dos Estados Unidos 
o~ Rio dt J a n eiro, Danje! Strasser1 acompanhados pelo 
CJce.rone do representante diplomático em s.ua visita. a Nova 
Iguaçu, o empr esário Lu.iz Carloc;; El•Huaik de Medeiros e 
Itam ar Serpa. Ferna ndes, presidente da As.,;ociaçã.o Comercial 
e Industrial de Nova Iguaçu (ACL""'il) - IFoto de Jorge 
~~mfilri~~r~~te

1
: J~~~a ~is ?.antel Strasser à redação do CL, 

O cônsul foi ciceroniado pelos empresários Luiz Car .. : 
lo< EJ-1-l,,-,k de Medeiros, dono do grupo Revi\'a, e pelo 

Presidente: da Associação Cómercial e: Industrial de Nc--­
va Iguaçu, Itamar Serpa Fernandes. No ·'Correio da La-­
\·oura", Daniel Strasser conversou com o editor--chefe do 
jornal. Robinson Belem de Azercdo. que falou um poaco 
sobre a história da imprensa no Município. Junto com 
Dom Adriano, o diplomata teve momentos de mal-estar. 
principalmente depois que ou\'1u da Presidente: da Comis­
são Diocesana de Justiça e Paz. Sada Baroud Oa\"i, que 
o sofrimento do povo brasileiro "é grande demajs porque 
vai além das fronteiras, vai atê à Nicarágua. onde a po..­

Jítica do país que o senhor representa quer manter seu im..­
j,erialismo colocando--se ao lado dos contras", disse Sad~ 
David. 1 

Também fez parte do roteiro do cônsul a escola de 1 

samba Leão de Iguaçu. e a Câmara rvlunicipal. Na 54a. 
DP. em Belford Roxo. ou,iu do delegado Elir Clarindo 
dos Santcs que a região permanecia entre as mais \"iolen­
ias do mundo. Daniel Strasscr permaneceu pouco tempo 
dentro da carce:ragem. revelando ter se sentido mal em 
meio às condições dos presos. Na conversa com Dom 
Adriano deixou transparecer a sua opinião de que \'ida 
na Baixada Fluminense não era nada fãcil. com o que não 
concordou o bispo. 

Da mesma forma que chegou. o Cônsul Daniel Stras­
ser foi embora, ou seja, re\·elando uma certa simplicidade 
de quem não tolera os protocolos de praxe. A maioria das 
pessoas que visitou. especialmente aqui no CL, o cônsul 
dos Estados Unidos para Assuntos Políticos deu a enten­
der que estava .:iqui motivado. sobretudo, pelo interesse 
maior de conhecer os dramas da Baixada Fluminense, sua 
mâ fama de uma das regiões mais violentas de. mundo. 

LEONE, DESESPERADO, DIZ QUE VAI 
CONSTRUIR ESTÁDIO MUNICIPAL 
O desespero começa a tomar conta do Governo Mu­

nicipal. Depois de ter anunciado durante os primeiros me­
ses de seu governo que construiria um estádio. uma biblio­
teca. um arquivo e um teatro municipal, o prefeito Paulo 
Leone resolveu, mesmo faltando um ano para terminar o 
mandato, iniciar essas obras de forma eleitoreira e contrá­

ria aos interesses púl::licos. Primeiro, porque a atual admi­
nistração está sendo duramente questionada por diversos 
segmentos da sociedade iguaçuana. Segundo, porque tais 
obras não são vistas como prioritárias no memento. Prin­
cipi!lmente: o Estãdio Municipal. 

Mas é jus!amente _por aí que ele pretende: começar .. 
No terreno cedido a mais de 1 O anos ao América Futebol 
~!u?e, s.erà co;1st~uído o Estádio J\,1unicipal. cuja proposta 
inicial so preve pistas de corridas. A área do Cosmorama 
em Me~quita, é b~stante cobiçada por empresas particula-­
re:~ que querem ali construir conjuntos residenciais. O dj.­
re:1to de uso concedido ao América nunc~1 foi exercido. já 
que este clube carioca comprometeu-se em construir a suil 
Vil,, Olímpica, mas nada fez. 

Quanto à Biblioteca e ao Teatro. há muito se ~spera 
o prosseguimento Ja ol:ra, que: só a\ ançou na ,olocaçdo 
da p~dra fundamental. Para al9uns politlCos ligados ao 
Prefeito. ele: tera que. res9Jt..1r ; aedibilidade perdida e 
o desgaste público através de obrJ.s. O ano de SS será p,:rn­
tado por dezenas de: pequrnas reali:::.ações, cujos pedidos 
estão sendo feitos pelos candidatos apoiados por Leone . 
A utilização do.e: recursos ptiblicos terá que sofrer tot._:1T 
f,c;caliiação ar arte'. da Câmara 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

' (Para. Raimu_ndo Santa Helena) 

Prova oral 
Durante muito tempo, e alnda.. a literatura. de 

cordel rot relegada a ;Jt!gundo plano pela chama<aa cri­
tica ,1terár1a oficial de no:,SQ Pab. 

Até ai nada. Mesmo porque, so.bemos, essa mesma 
critJca colocou tambt>m pra escanteio as estórlas-em­
quadruthO.s. ~ romo.nces pollclats. as fotonovelas etc. 

Talvez pelo seu vigor critico, pelo seu poder tme­
<Hato de comuntcação, peln. sua permanente e tenaz 
atualidade. não sei. o verso de cordel incomode esses 
Jiteratos que vivem a besunt8.-lo com o ranto de teu 
preconceito. 

~ de ver como proilleram e se multiplicam rapi­
damente esses folhetos, lldos e repetidos, cantados 
pelas feir~ desses brasis afora. Acresce ainda que, 
apesar das dificuldades encontrad:is para sua repro­
dução. a tiragem dessas obra.s, normalmente feitas 
peJos próprios cantadores ou por ''lndustrtats·· do tQr­
deJ, atinge rapidamente a casa do:, milhares, em edi­
ções periódicas e sucessivas. 

Falar do cará~r ,;lldátlco desso..s obras. do seu va­
Jor 1tterâri.o intrirueco, fundamentado numa fe!ção e 
gosto medie\.'a.i.s. de verso unido ao canto, trovadores­
co. seria chover 'l0 molhado. 

Ao invés disso, registro um fato presenciado por 
nõs e acontecido aqui, no centro de Nova Iguaçu, ali 
naquela pa.,~larla da P r a ç a da Liberdade Foi na 
década de 70 

Por intermédio de Pedro Aurelino, conseguimos 
que a Embra!Ume realizasse um fal-0 médlto àquela. 
época nas terns :guaçuana.s: . o lançamento simultâneo 
com os cinemas I e II, da zona Sul do Rio de Janeiro 
em avant-premiêre, do filme O oorunel Delniito Gou..'. 
veia, de Geraldo Sarno. 

Pots bem: Pedro e eu saímos divulgando o fato 
pelos Jornais e pelas ruas da cidade. 

Ai, quando colocé.vamos o cartaz alusivo ao rume, 
na parede da Pas~larta, um nordeiiti.no vo.tou-se no 
tamborete, leu e comentou em voz; alta para sua 
cmpanheira: 

1 
- Puxa! Essa história é a do homem que iluminou 

os sertões do t:1ordeste em 1917, fazendo uma hldrelé­
tr1ca no rio São Francisco. P a r e e e que os ingleses 
mandaram matar ele por causa de uma fábrica de li­
nha que ele fez . Linha Pedra Deve ser bom es.se ru­
me . Eu vou ver. 

Não preclso dlZ:er que !1camos ligados no comen­
tár~o e que, at.o continuo. demcs a e·e do'.s convites 
para assistir ao filme, .. 'l.ão sem antes, é claro, indagar 
dele onde havia Udo tanta coisa sobre Detmiro Gou­
veia, cuja tt.gura nem costuma freqüentar a galeria 

de heróis de nossa tão dl.scutida história do Brasil 
oflcl&l 

Ele nem pestanejou: 

- Ler eu não ll, não. moço. que até hoje eu tenhd 
falta de letra. mas eu sei a história dele t<>dlnha Por­
que aprendi ela com os cantadores de minha terra 

como se vê. pelo fato, deve ser isso, o visgo dessa 
oralidade, que faz com que o cordel provoque até mes­
mo uma certa inveja aos escritores de gabinete, divor­
ciado., de nossa realJdade e Que, permanentemente, vêem 
suas obras.prtmas serem comidas e descomtdas pelas 
traça.,, esquecidas e lgnor:>4.as pela memória do Povo 
bra.sUeiro - essa massa que, de favor pega carona em 
suas páginas, como personagens rápidas e grotescas de 
quem do alto de seu complexo de superlortdade tenta 
mal e mal ensaiá-la e dirigi-la. 
VITIUNE 

Agradecemos a paródia ao nosso poema Mare~ia. 

CORROSÃO 

Um dia eu vt o mar· 
o mar poluído das gravura, dos po~tais. 
E nunca mais quis saber de nadar 
nesta e em outra vtda, 
por ter ao mesmo temPo, 
detrito.., detritos. detntos. 

' 

Metla medo o seu aspecto. 
No entanto, e1e se veio até mim, até meus pés tão 
imundo e tão imundo ficou, 
sujando a minha sombra 
tnjeUlndo micoses entre os meus dedas 
damflcando 3 pele, o revestimento 
feito pereba brJ.ba, ae rompendo. 
E ma.J.s outra vez 

~~~~ ~n;;~J!t~
0

doa homens 
com Intestinos danificados, 
etnbalar O:i oorpo.s 
iludir bant,i.!taa sonhadores, 
qontz..ando suas folgas 
e Instalando a revolta em auas de.spe-sas. 
E ao flm. na prata. horas depaU, 
em ln(>lo a tanta coLaa aprHentada 
a tb.flta col&a Impura, 
em mtlo â. malicla salgada de seu estado aujo 
~e~r:c~~~chos e espumas resquícios ' 

ali mesmo rt fletida 

A República e a Bandeira 
homenageados na Meslre Hiram 
Dl,!l 18, na LoJa Mestre Riram, ru maço~ rtéi., à.s su:i.s 

tradJçoes, rcali~ram wna 11essão c1vlca em homenagem a 
Proc·amação da República e à Bandeira. a1mbolo da Pátria. 

SOb a prcs~dêncta do Venerável Manoel J~ de Ollvetr~ 
Esteves. compareceram à solenidade, além de ma..;on~ repre­
sentantes de outras Lojas, convidados especlaLS, tnrluslve o 
ex-prefeito, Prof. Joaquim de Fretta.s. novo Secrctârlo Mu­
nlclpa.l de Educação, senhoras, .senhorita.a e jonn.s e.tttU• 
dante.s. 

Introdução solene de nos~o Pavilhão no recinto. o Hino 
Nacional e o Hino à Bandelra entoados foram momentos de 
vibração cívica 

Após a leitura, feita pelo orador de ofício Paulo de Tar­
so. do curriculo de cada um dos oradores convidado., da nol1e. 
talaram sobre a Bandeira o maçon e filatelista de renome 
Arthur Barroco, e sobre a Proclamação da RepúbUca o mes~ 
tre admirável de Educação e cultura. Prof. Newton Gonçal­
ves de Bar~. que não delxou de lembrar. com respeito e 
justiça, especialmente aos jovens presentes. a figura mar­
cante, entre outros, do ilustre iguaçu.o.no Frei sampaio, quan­
do da Proelamação da República. 

Finda a solenidade cívica, a direção da Loja Mestre Hl­
ram recepctonou os convidados no .salão de festas. 

ZORLY MARTINS DEBATE 
VIOLÊNCIA NA BAIXADA 

1 
A convite. de. funcionários da Light de Nova 

Iguaçu. ligados ao setor de Prevenção de Aciden­
tes, o delegado de policia Zorly Martins participou 
de um debate sobre violência na Baixada, nesta se ... 
gunda ... feira. nas dependências da área de atend1me.n ... 
to da Baixada Fluminense. A sua palestra soma .. se 
a outras sobre " Importância do R elacionamento Hu ... 
mano na Prevenção de Acidentes", e os riscos de 
contração da AIDS. 

Organizada por membros da C IPA ( Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes), o programa 
em todos os dias da se.mana procurou incentivar os 
funcionários sobre a necessidade de diminuição no 
número de acidentes de trabalho. 

. t''~r·-: ::. 

'UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍfUGAS 

• VENT ILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENT RAIS DE AR CONDICltlNADO 
• TORRES DE RESfRIAMENTO 

• CÃMARAS fRIGORÍilCAS 
• f ABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMIINDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REfRIGERAÇÃO 
COM fLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

~ 

QUEM VIVER, VERA \ 
ANTONIO GRILO 

E.ità realmente dlficll en':. nder o BruU nene 
quadro de crUcs tm que os conctltos cl1sllcoa 00 TIi,;· __ 
politlco. de, eaquerda. direita e centro toram em~ 
lhados pela mesma medlocrldadc e aordldez d~ el#!. •­
nu convenlênc:as do J)Odrr ollgárquLcO r-

So:nos um bando de marginais governadoa 
bandidos·• A tra.se dertnltlva e emblemática PMn~/ 
dada_ pc:to meu querido amlg_o Raul bem renete O qu~ 

~~~mm:e~o ~~J: ~ ~~1 ~~ ~retenso 
- acolt~ldos p e I o• competentes oi:ortunista,: ~ 
querda - prttendem cinicamente erguer dep01s d~ 
vinte anos de ditadura mUltar e eobre o& caco-s Que () 
gcn-ern1cho 5amtiy deixar p o r ai. o.s QWLl& aerem 
obrlgado.3 a ,recolher para reconstruir este P;iloS, ~ 
cedo ou mais tarde. 

No momento, o que a cla.s3e dominante anda a~­
tlculando, por Intermédio de a e u s rtpresentantes no 
plenár;o e nas comi.,;.sôes técnlcas de.ate lnacredltiivel 
Congresso constltulnte, sugere uma grande sa'bot.a~i!In 
lnstltuclonal, deliberadamente programada pa. r a neas 
levar ao caos permanente. 

Dizem os jornais que os que controlam verdade .• 
ramen♦.e este continente em que vivemos cada ve-z p.or 
(leia-se: E.stado-Malor das Forças Armadas, SN! e ., 
estamentos superiores do empresariado naclonal e 
multinacional, em Uga com a teeno-burocracla dom:• 
nante> prevêem a convulsão tOCial no Bra..sll como um 
fato lnevitável . Pois se e:es estão pre,·endo esta n. 
plosão de ódio e revolta ac~muJados secularmente _ 
que sera. logicamente. 1rrac10nal. sem direção; Já qu.e 
nos falta comando e liderança para empalmar w::a 
reviravolta. dest· tamanho e dar- 'he conseqüência pc. 
!itlca -, é pr'" 1ue só lhes move o desejo de gastar o 
poder na medtda dos .seus interesse, pessoais. Essa 
ambição Ilimitada Impede a classe paht1ca de exercer 
a vida pUblica, no .sentldo de oferecer soluções a o 1 
problemas que angustiam dolorosamente o povo brast~ 
leiro, na sua quase tota'idade 

o Congresso constituinte renete esta falta de po­
sições claras, generosas e verdadeiras para oferecer ao 
Pais um a carta•m.a.gna de texto transparente, ond, 
•,,odas nós pud~mos identificar o canunbo maLs curto 
para eliminar as diferença., profunda., que hoje divi­
dem a 30eiedade bra.silel.l'a entre uma minor1a rica e 
opulenta e uma maioria pobre. miserável. doente, de• 
salentada. dominada Por perigoso desãnlmO. 

Esse desãnlmo perigoso, esse estado de prostração 
dos hum.ilhados e ofen didos de agora aoonta para uma 
explosão rocial em que depois da barbarte. veremos os 
culpados de sempre lamentando, em cadeia nacional 
o sangue derramado dos eternos. ino~entes, mas tam• 
bém cúmplices de tudo i.sto que a1 esta e a.ue nos cobre 
de vergonha. 

MOSTRA DE PINTURA RETRATA 
ATUALIDADE DE NOVA IGUAÇU 
Com o titulo de " Iguaçu Hoje". os pintores Cri.indo 

Rafael e Rose Cabral apresentam seus trabalhos de J • 
12 de dezembro. no salão de exposições do Nova Iguaçu 
Country Club. S.:io vártcs quadros êom paisage~s ~ emo• 
ções dos dois artistas da terra. "Nova lguaçu lª nao e d 

mesma. De completamente esquecida a oportu~ament; 
lembrada diz quantos somos; tenta saber quem é • di~ 
poema de Orlando Rafael. que revela o seu com~romis50 
com o passado da cidade, sem deixar de \·er o ho1e 

VENDO 
Apart:im'!nto com 2 ctuartos quarto de empreg!!~ 

demais dependências, 60m2 e vaga na garage~Otonto 
res!denctal, no centro de Nova Jguuçu. Rua 
car:os n.0 171, apto. 302. 

Apartamento com 2 quartC?-5, demais deptnd:~~
13! 

e área de 1oom2 no andar terreo com "TI9 q:o JadO 
banhe!ro. à Rua Bernardino de Melo n.º 1 · 
do Col •~lo Igunçuano, No\'a Iguaçu. Centro. 

( t • r.;tJÇáO 
Lola. comercl.11 c o m 70m2 em ren df O de Melo 

Ferrovtaria de Nova Iguaçu Rua Bernar n 
n .0 1783 

Tratar com Mauro Rego 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCA~ 767-272S 

----------------------------, llfi PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

' • ~ :ij •) ;) :ij. ;Y;.,W (4ij~j ~, 
TELEFONE - 767-6641 _ 767-4117 TELEX 21323!!._-- ◄ 

-~ Li wna ~ pcrir,e 
~~rtmp,. ~Il!· = 1 m.gem do Prefeito 
~-. . tr'.llCW,a do kio 

=til!r'::inãJ~•er 
~l'.ill!Js!!ta. 
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Negócio é o seguinte: 

UM B0500 AGRESSIVO 

o romposit,:,r e cantor João Bosco é ótimo. 
MJ.S aquJ e-m Nova Igua~u estâ atu.ando como 
coordenador dt comunicação social da Pre­
fdtwa u01 ouuo João Boscv. Que e J)éi.sJmo. 
pois, lf'i'UOdo chegou a.o nouo conhecimento, 
,sst sosco daqui .só faltou dar pancada num 
ur rt4!'r chamado J.:,ão Pedro Magalhães, do 
Jernai o F1um1nense». 

outro di:::.. o João Pedro Magalhães es­
hTt là n.a Prefeitura c,Qbrando o pagamento 
dt uma fatura no valor de vinte mil cru~a­
dos. Na atinha opinião, repórter não deve 
mtStun.r sua atividade Jilmalut.ica com a de 
('('lbrador de faturas da empresa, mas, infe­
' 2mente, há dirJgentes de determinados vei­
ti.lOs de comunicação ou chefes de sucursais 
qJe nio ligam para o Códig'J de ~ica e 
dio a repórteres tarefas que deveriam ser 
dadas a outros empregados. 

Acho, portanto. que o João Pedro não 
dtffna ter feito o papel de cobrador. Mas, 
dt qua.Jquer maneira, e~e Coordenador de 
Comunicação Social da Prefeitura de Nova 
Iguaçu chamado João B.l!ICO não tem o di­
~ u de di1er df•saforos a quem cobra o pa­
pmento de uma fatura correspandente a 
uma mate?'ia publicitária devidamente auto­
nzad1. 

t possivtJ que a vioJênc:ia do Coordena­
dcir d. Comunicação Socíal !eja fruto de sua 
convi\'ên,.ia com .Q Prefeito Paulo Leone, um 
ddadão que, cvmo verificamo~ recentemente, 
t butante vingativo. Recebi a informação 
de Q'Je o coordenador João Bosco, pua JUS­
tifirar o beiço» de vinte mil cruzados de• 
clarou que a fatura não ser ia paga porque 
o icrnal O Fluminense» tem pubhcado no­
•..:Ctas que denigrem a imagem do Prefeito 
Paula Leon". Deve ser brincadeira do João 
Bo~c:o. A im1gem do Prefeito nâ\1 POde ser 
mais denegrida do que já está. 

Sfgundo a informação ,escrita) a mim 
enviada, o Coordenador João Basco afirmou 
que nã.l dá imp:.rtáncia n denúncias leva­
da à Câmara Municipal de Nova rgua~u 
porque - ~egundo ess~ violento Coordena­
dor - os vereadou~ são burros. analtabe­
~os e corruptos. Estou tscrrvend:. e.stas n->­
• • na manhã d(> quinta•ff>ira. Esptro qu~ 
já tenham tomado conher-imento da opinião 
do Coordenador Jo® B'lsco. 

Negóeio e o ieguinte - o.., vereadores de 
Nova Iguaçu, cuja imagem, de um modo 
c,ral. anda tão denegrida quanto a do Pre­
feito Paul, Le.>ne, vão reagir contra o 
CoordeIJador ou simplesmente vão fingir que 
Ilia ouvtram 'nem leram nad.1 sobre esse 
t •broso au, into? 

arthur cantalice 

O FILHO DO PREFEITO 

Ora, vejam :,ó como são as coisas: andam 
dizend.J e escrevenG'J que o Prefeito Paulo 
Leone pretende raier de seu filho - co­
nhtcido como Paulinho Ltone - o próxJmo 
Prefeito de Nova Iguaçu 

Conhe<>o muJto pouoo o ilustre fi)ho do 
Prefeito. Na última campanha eleitoral ele 
foi candidato a deputado federal. Convida­
d.>, ele compareceu a um debate lá no Tea­
tro Arcadia. Na hora do debate, Paulinho 
Le.Jne deu no pé. Causou péssima tmpre~­
são. O pouco que talou deu pro auditório 
concJuJr que estava diante de um candidato 
medíorre. Na hora da verdade, isto é. na 
contaRem dos votos, aquele péssimo candi­
dato fl>l derrotado. 

Mas pat é sempre pai. Tem a tendência 
de achar que seu filho é o máximo. Dai, 
naturalmente, essa fixação do Prefeito Paulo 
Leonc em transformar seu querido filho em 
pohtico com mandato. 

Outro dia, -., Mtlv.>r Fernandes, genial co­
leguinha do Jornal do Brasil, a.o dar uma 
entrevista, afirmou que Sarney é um id.ota. 

Negócio é o seguinte: Sarney, apesar d0.3 
pesares, tem mais qualidades do que o fi­
lho do Prefeíto. Log.,, se SarneY é um idillta, 
como deve ser dassifícado Pauhnho Leone? 
Respostas para esta coluna 

NUNCA :t TARDE 

Em vez de estar por ai planejando joga­
das poHticas com u <Jbjetivo de tornar ~eu 
querido filho o Prefeito do futuro, jogada~ 
que, evidentemente, vão dar com os burros 
n'àgua. melhor será que o Prefeito Paul'l 
Le.,nr reflita um pouco sobre sua própria 
situação como administrador municipal. 

Se refletir de maneira racional e lógica, 
o Prefeito Paulo Leone poderá chegar a ter 
um ge.stD de grandeza. Poderá chegar à re­
núncia. Afinal. nunca é tarde para uma re­
genrração pohtica Deus está ai mesmo para 
perdoar o.s pecadores arrependidos. 

POR FALAR EM PONTUAL 

Outro dia vieram me di1er que a diret~ 
ra de redaçã,".) do O Pontual • a coleguinha 
Lueiene Louzeiro, prometeu apresentar uma 
queiXa-crime contra mim. Deve ser piada. 
Nâu consigo imaginar a dOCt Luciene ne&:e 
pap,:>l já, no passado, desempenhado pelo 
Vaklr Almeida, o sorridente dono do J.,rnal 
de HoJe.. O 'Valcir apresentou queixa·crimc 
contra mim :-.ó pcrque, num3. coluna qur,, eu 
escrevia exatamente no O POntuah, clat­
sif iquei v JH de Jornal avacalhado. O pro­
resso foi devidamente arquivado. Se não 
fo!'se, eu provaria, em Juizo, que o JH era 
m,"smo avacalhado. Sugiro aos responsávels 
pelo Pontual qu, não avacalhem o jvrnal. 
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Formação dos formadores 

A impre•aoé antiga: aqueles que tem 
a missão de formar na F~ precisam Ur me­
lhor formação religiosa, para poderem as­
sumir sua missáll de educadores da Fé. Aos 
pals faltam em geral os conh~cimentos t.á.­
,jÍlco.::; da Fé Católica. Mas a mesma falta 
sentem quase tod~s os catequiStas, quase 
todos os preparadores dos Sacramentos, qua­
se todos os agentes de Past\lral. DeS-:>a falta 
resultam pr~lu120s sensivets para as crianças, 
para os 1oven!'i, para o Pov!I de Deus em 
geral. Enquanto a formação dos sacerdotes, 
em linhas gerat:s, é excelente, a formação d.» 
leigos engajados sofre uma pinosa lacuna. 

N,s muitos contactos que tenho tido com 
as paróquias durante este primeiro período 
dll sinodo Diocesano, escuto em toda parte 
a queixa: nós não estamos preparados, pre­
ciSamos de uma formação tY.>a, para exercer 
o nosso ministério de catequistas de crianças, 
de catequistas dos Sacramentos, de agentes 
de Pastoral 

Qui fazer? 
O problema não ê navo. Desde nosso pri­

mtir-J encontro de planejamento pastoral 
em 1967, a formação tem .-;ido uma d~ nos­
sas prioridades pa.stora1s. Sempre houve con­
::;cn~o svbre a necassid1de dt fon,u:- b.:..m 
nossos agentes de Pastoral A celebração do 
SUl<Jdo veio confirmar e!:.&a experiência e 
certamente virá desp?rtar em nossa diocese 
medidas concretas. Preci.samos criar mstru­
mentos de formaçã,.:, eficiente e prática, de 
acordo com a situação concreta de nossa 
diocesi e do nosso Povo. 

A falta de formação adequada reflete-se 
em tvdos os setores da Pastoral. 

Por exemplo na composição das diversas 
Comissões Pastorais: catequese, círculos bí­
blico.:::, juv~ntude, liturgia, pastoral operária, 
pastoral da terra, pastoral de missões, voca­
ções e ministérios. etc., etc. Há em tod..Js os 
age-ntes de Pastoral uma tocante boa von­
tade, _um tocante idealism:>, um1. tocante g~­
n .. rosidade. Ma.s a formação falta na maioria 
dos casos. Sim, que fazer? 

Nos anus sessenta nossa diocese teve seu 
Centro de Pastora.! Catequética (CEPACI e 
.sua Escola de Cateques(" (EPACJ. Quantos 
bons frut:>s prOduziu! Ainda hoje são reedi­
tados os manuais de Catequese elaborados 
e~tão pela equipe do CEPAC. Sã\1 tnesque­
c1ve1s as contribuições da Congregação dos 
M.ss1onârios. do Imaculado Q>ração de Maria 
para a formação de nol).sos catequistas. Pa­
rece que as experiências dJ SinOdo, Já agora. 
aconselham uma restauração do antigo 
CEPAC, certam_cnte CQm aproveitamento das 
ót1mas expcriencias destes últimos vint.:o 
ano3, certamente levando em conta a cami­
nhada. fecundante de nossa diocese nos seus 
p rimeiros vinte e sete anos de vida, 

Tcmil:5 hoJc mais pessoas capacitadas. Te­
me vários préd1os que oferecem el)paç.Q à.s 
pessoas desejosas de formação. Talvez seja 
POws: 1vd agora dar a.o no:--so Centro de For­
maç-'J Q seu Sl'ntldo original. 

Como o tema de nosso Sínodo é: c.tran.;­
mit1r _a Fe , cabe-nos de:!:ioCObrir os métodos 
mais 1ndic!ldos para formar aqueles que, por 
EUO. v~caça..J ou sua opção, querem ser os 
transmissore.s da Fé. Temos de pensar com 
earlnho na formação de Pais catolicos, de 
cat, quista.-,, de professorl"s de religião, de 
preparadores dos Sacrami:ntos, etc., a partir 
:-empre de nosaas experiencias pastorais, a 
p1rt1r sempre da Fé que a Igreja recebeu 
de Jesus CrlsW e deve anunciar em t~dos os 
tempos e lugares. 

A formação sólida e constante de nos.sos 
agtnt.es pastorais é a maneira certa e cor­
reta para assumirmos nossa mis•ão de trans­
mitir a Fé. 

MOSAICO 

• Neste domingo o bispo dtocesanu cele-
brará a S. Missa às 06h00 no mosteiro 

das Clarissas no Parque Flora. As 09h00 na 
comunidade do Jardim Alvorada fparóqu,a 
do Bairro da Luz, e às lit.00 na comunidade 

de s. Francisco, da paroquia de Edi.>n Paa-1 
~.!I, . ambas com Cti5ma e com palestra sobre 
o Sinodo. :. 

• No dia 20 nossa Catedral viveu uma Li- ,. 
turgía de profunda intensidade, por oca- · 

stão da ordenação sacerdotal dll P. Ailton , 
Isaías da Silva, da Congregação dos Mis­
s1:>nãrios do Sagrado Coração de Jesua. A 
igreja estava repleta. Concelebraram cem 
Dom José PJres, arcebisprv de João Pessoa~ 
cerra de sessenta padres. Entre os concele­
brantes estavam também o P. Tiago. supe­
rior regional dos Missionãrios do Coração 
de Jesu.s e Dom Adriano. Aproveitand,1 a. 
data do Dia do zumbi, a Liturgia. das. Missa. 
procurou aproveitar da melhor maneira. 1 

Po!!ivel certos elementos da raça nf'gra (o 
neo 4,acerdote é negro>. Tirando alguns exa­
geros momentâneos e o comportamento àa 
vezes mal educado de algumas pe~as que 
se infiltram nessas ocasiõe~. toda a celebra­
ção. muito participada e vivida, em parte 
com ritmos negros. foi wn testemunho de 
Fé e também uma tentattva de valorizaçã<> 
das contribuições da raça negra na Uturgia,1 
A celebração do Dia d.:> Zumbi bem pode ser 
considerada em nossa diocese um prelúdio 
para a campanha da Fratemidad~ de 1988 
que terá como tema: O negro e a frater­
nidade, e como lema a palavra bíblica: Ouvi 
o clamor do meu Povo. 

• Durante o enc.,ntro promovido pela Pon-
tifícia Academia de Ciências (Roma), de 

qu. é presidente o Pr'lf. Carlos Ch1.gas, bra• 
slleiro, o Papa João Paulo li teve ocasião 
d1• proferir um discurso muito importante 
sobre as ciências e a técn,ca nv mundo de 
hoje. 

• Deste discurso são os trechos seguintes: 1 

A ciência é um trabalho humano e deve 
e, !ar orientada somente para o bem da hu­
manldade. A tecnologia, como traruferênc1a. , 
da ciéncia para aplicações práticas. deve. 
procurar o bem da humanidade e. nunca. t 
atuar C,Jntra ela. Portanto, a c1enc1a e a. 
tt'cnoloçia devem ser governadas por prin­
cipias eticos e morais. t nQ L 

• De _igual mo<:10 os inadequados sist_emas. 
rurais em muitos paise:; e a nece.ss1dade 

de energia tem continuado a criar abusos 
seríssimos dos recuTS.Js florestais. Os efeitos 
adversos ao melo ambiente podem str cor­
rigidos nas cau:-as que os produzem, so­
mente ensinando às pessoas uma nova e 
respeitosa atitude para com o meiu ambien­
te, atitude esta que assegure o uso racional 
dos recursos naturais que devem ser pre­
icrvados e transmiLdo:; para o uso das ge­
rações futuras • (nO l) 

• No Dia Mundial da Alimentação o Papa 
enviou ao Oiretvr Geral da FAO uma 

carta pessoal sobre ~ problema da alimen­
tação no mundo; a1 escreve entre outra& 
co1~..is: Os ~Quenos agricultores represen­
tam um.l: por("ao importantt" da por-ulaçãol 
ativa, particularmente nos pa1ses pr Co m­
dustrializados.> .. os pequ<'n:>s ar 41.1ltores 
conhecem uma situação não rarc, -"recár1a: 
o futuro do seu trabalhu esta sujeito a con­
dições naturais largamen~ independentes 
do homem, e rias não dbpõem de reservas 
para subsistir, no caso de ma colheita; e 
ainda estão mais impossibJlltados de obter 
os instrumentos técnit"Os dispendiJSOS de 
que teriam necissldade. Alem disso, se a 
produ('âo é abundante, encontram strlaa di­
ficuldades de transporte, de c.<Jmerc-ializa('ão, 
de conservação. E niio se deve esquecer que 
t:5t.:i vulnerabilidade económica tem reper­
cussões muito evidentes sobre a vida pe.ssvat 
t' famJUar doa p~uenos agr,cultores: muitos 
deles cons.1gram ao seu trabalho, em condt­
çót·S pen:>sas, um número de horas sen.s1vel­
mtnte mais eleva.do do que O..i ·llutros traba­
lhadores. Em muitos casos, é a familio. in• 
teira que part1clpa na explora('ãO agríl'Ola.-. 
tNI 2ó-ll-87) 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
conJkionado 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 
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~ INDICADOR MÉDICOS 

- DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 
. 

' 
, - MEDICO· CLÍNICAS 

✓ w;P~ . . \;>-, 
SERVIÇOS 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CR\> - 05/11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas oom hora marcada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMON'I', 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONttNIOS: GOLDEN CROSS, UNJMED, TELERJ 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E BANOO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - 8ala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguagu 

.:: Dr. Milton Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

·- 1 

(Angústia - Ansiedade - Depressão e Assistência 
Psicológica ao paoiente temllnal) 

Terça a sexta-feira, das 13 às 28 horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otica ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lcnt~ àe Con­
t.1to - Óculos - Pr:i.tas - Relógios e 

Artigos Para Present~. 
Tudo Sobre V ARILUX 

Consertos em Geral - Filmes e Revdações 

PRA TAS • Preços especiais 
Para Revendodores 

RUAOTAVIOTAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU. CENTRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Dra. ROSA MARIA 
· t. FACURI RAPHAEL 

PSICOLOGA 

PSlCODIAONOSTICO E PSICOTEP.APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAlS 
Hora marcada pelo telefone '167-õ882 
De 2.• a 6.•-!e!ra das 13 às 20 hOrM 

convên!Q.'I: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
COL~OIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ, 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSIOOLOGA DE CRIANÇAS E &DULTOS 

CONSULTôRIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iguaçu 
!Atrás da caaa de saúde N. s. de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 6.'-felra, de 09 às 19 boraa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESII)!:NCIA: 767-70ll 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OPICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova I guaçu 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS. 

} G~~~~i~~igA~~l~~~?~~ii 
ÀJIDOM!NAIS. FUNDAS, PRODUTOS 

DR. SCHOLL {ORTOPÉDICOS! E 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES. TEMOS 
PEDICURE 

FAÇA·NOS UMA VlSITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE SPEAK ENGLISH - PXIB 226' 
• ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel. g 

Av. Ma-hal Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 7õl·Ti46 

CONVENIOS 

\ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
Dr. IVAN FONSECA 

ESPECJ ALIDADES ODONTOLOOICAB 

• NUCLEBRAS 
e CAIXA ECONOMlCA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
e MONTEPIO DA FAMiLIA 
e PATRONAL INPS 

1 

\ CROIRJ - I" • 34 coe N.º 28711547too1-a cro N.º s1 

' DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRE N.0 2.139 
MESQUITA - ESTADO 00 RIO - TELEFONE 796-2a04 

e FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
• UNIMW 
• RIO CLtNICAS 
e DENTESERVES - SEDEG 

PUBUQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TU.: 767-2725 

SABADO, 28 E DOMINGO, 29 . 11 1987 

A IMPORTÂNCIA DA PR.ATICA 
DO WER NO MUNDO ATUAL 

SIDIRLEY DE JESUS BARRETo 

A prática _de a~ividades de lai:er deve aer uma O -
consciente do 1ndtvíduo, mes~ quando prvmov1c1as Por~~ 
tidades privadas ou por entldades gov:ernamentat.s n 

A necessidade de ampliar as att111dades de lâ.zer ~ 
cada vez mais sendo reconhecida. As dudias começam a s~ 
tender este fenómeno social, politlc6 e cultural cham!d · 
lazer, 0 mesm.:, acontecend? com entidades governamen~ 
e privadas. 

Mas, apesar de tudo, atnd1. é gr~~e a des1.n.tonnaçã,o e 
é mu1to pouca a oferta de áreas publicas para es½ fim 

O t~er, no mundo atual, é um fenómeno de ma.rcad, 
universalldl.de e como tal deve ser entendido. Devemos en~ 
tão, ~meçar a eàucar para o tazer, preparar_ as crián~a& 
para saberem •.:,cupar o tempo livre• de manell'a sa.dia 

Uma educação para o lazer deve estai: baseada, J:ll.UJJ. 
diálogo tranco e aberto. Quando ~~te t-canal, é aberto, n1.1.1 
naturalmente a troca de. _expenencl~, que possibilita a 
realização 1ndiv1dual. o equ1hbno e~'lC1onal adaptação ao 
meiv, 0 conheclmento do papel :soclal e ' .iesenvolvim~ntl} 
do ato criador. 

Num mundo em constante mudança, num mundo onde 
paira sobre todos n6s o fantasma~ da terceira guerra mun­
rlal, se faz mister uma educaçã_o para o lazer, aqui e agora. 

Num mundo onde a máquina ocupa pvuco a .PC:IUCO 0$ 
espaços reais e virtuais do homem, se faz necessária Ull\J. 
educação para o lazer, coroo meio de -essencializaçã.o,. do 
humano que alDda nos resta neste final de século, esta 
humano que ainda nos resta neste final de séeulo. 

BALANCETE DA FESTA DE NOSSA SENHORA 
DE Ff>.TIMA. REALIZADA NOS DIAS 10 A 13 DE 
OUTUBRO DE 1987. NA PARóQUlA DE NOSSA 
SENHORA DE FATIMA E SÃO JORGE - 30 ANOS 

RECEITA 

Listas de Festelros .................. . 
Almoço ã POrtuguesa . . . . . . . ................ . 
Bolinhos de Bacalhau ...... , . . .. . ........... . 
Bingos em Benefício da Festa .. ........ . ... . 
Barraca do Galeto ....... . 
Barraca do Cachorro-Quente .................. . 
Barraca dos Salgados . . . . . . . . ... . 
Barraca de DOces Finos (Rosinha) ... 
Barraca de Doces (Alic(\{Diva) 
Barraca de Surpresas (!vete) ..... 
Barraca da Pescaria ..... . 
Barraca dos Cavalinhos 
Barraca dos Jovens . 
BarrJ ca D. Berenice 
Aluguel de Barracas 

DESPESA 

Bandas de MUSica 
Fogos de Artifício 
Bebidas e Refrigerantes ........... -. ... -.. . 
Faixas de Propaganda . . .. . 
Montagem e Desmontagem de Barracas 
serviço de som (Mauro Cesan - . . . -.... - • 
conjunto Musical pi Jovens .. 
compra de Fitas e Lenços .... 
compra de Galetos . . . . . .. 
Prendas para os Bingos . . . . .. -
Lanches Diversos, Incl. para os Músicos 
Gratificações Diversas 
Despesas Gerais ..... 

TOTAL 

Saldo apurado depositado no Banco .Itaú S.A. 

Nova Iguaçu, 23 de novembro de 1~81 

73 525,00 
27 0';3.13 
30.872.00 
20 20000 
37 050.00 

8.613.00 
11.474.00 
10.050.00 

4 100.00 
3.000.00 
5.050,00 
7 . 410.00 

17 .204.00 
2.58:>00 
5 000.00 

263.206.13 

9 .000.00 
28 .000.00 
31. 330.00 

4 000.00 
3 000.00 
2 500.00 
5 000.00 

19.00000 
16.200.00 
1.22H-! 
1.4-02.00 
6. 050.00 

890.00 -127 600.41 

135 605 69 

~ --
p/ Comt.ssão da Festa de Nossa Sênhora de ~àtima eda 

Paróquia de Nossa Senhora de Fátima e Sao Jor~ 

ANÉZIO cn~tB.U\EIJ,I 
Tesouretro ALFREDO MAGALBAES 

Presidente 

Visto: Pe. PEDRO ALEXANDRE SOBRDiHO 
Pároco 

MODELOS EUROPEUS 
E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORfll 

COM ELEGANCIA 
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A educação e as idéias de Gramsci 
)úLlO Ce.SAR FURTADO 

•·seria util po::.suit· a li"ta completa das, 
ac..idemias e das outras organt.açõe.~ cuJtu­
rais boje existen~ bem como d0s assun­
tos tratados em seus trabalhos e publicados 
em su_as ata,:: em grande parte trata-se de 
ce,n.iterios da cuUu.ra. embora elas desun­
pcnbem uma função na psicologia da elas­
~ dominante." tORAMSCil 

Antonio Gramsci. famoso educador ltaltano. "apedreja­
do'' pelo ta.cismo de Benlto Mu~oUni por suas ldé'as de 
fundo marxista. esbo_çou urna teoria, na qual tem a educa­
ão fum·ão at1va no proce~so de mudança social_ Es&a ativ!­

~ade 8,S.Sen~-se no fato da escola ser palco de propagações 
torais. mecanJcas e sentimentais) de ideologias e lt'stas, 
tlnbOradas ''inconscientemente" por intelectuaJ.s orgàn~cos 
uga:dos à classe dominante. 

A Pedagogia Idealista ''construiu'' uma escom incons-
1:irnte, on~e o aluno recebe uma imensa carga de subjeti­
-rldades inuteis, e que em nada propicia 11ma relação sólida 
com a vida. Mediante o que ensma, essa escola luta contra 
0 

"folclore, contra todas as sedimentações trad.!clonais de 
concepções do mundo; contra tudo que é típico, autêntico, 
pertencenle à realidade do grupo social e com Isso destrói 
q1.rnJquer chan~e de ''sinal ~e vida" por parte desse grupo, 
uma ,,ez anlqu1ladvs ldeolog1camente. 

Em reação a ~a escola, surgiu a escola da pseudo­
participação do a-lWlo como e·mento ativo do processo edu­
c9,cional. que se "e.squeceu" s!mplesmente Que tal participa­
ção ativa sõ é p0ssível numa escola ligada à vida. 

o Orienbldor Edaca~i-OnaL como um Intelectual ativo 
no processo educacional. vê transparentemente o slstema e 
,uas pseudo-relações construídas sobre bases ainda. "vestl­
giosas" da pedagogia idealista e que, acima de tudo busca 
e 1e,,a os componentes da escola a. buscar "sa.ida.s" coitcret.as 
que. genericamente, convergem para um só fim: encarar o 
,t.Iuno dentro da ~ua. realidade social, tirando dela subsídios 
para instrumentiza-los de forma que ele se torne wn agente 
consciente e "bas'.camente preparado" para utilizar e "ta­
nr'' seus direitos. 

1 
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TELE RADIO SERVICE 
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. ou~~mADE E~ SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 
E EM OFF·SET 

- ~ -LC,t-'0'11 L JI _ 
... s ... ,. ,..,.,...,,. 

CHAME 767-7237 
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HÁ PRECíSA~NTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Em sua edição de 25 de novembro de 1937, o ci 
registra: 

"Vitima de um colapso cardíaco, velo a falecer.~ 
em sua residência, nesta cidade, no dia 18 do c:orrente 
o Dr. João Ricardo Monte-Mór, ·progenitor dos senho~ 
res Dr. Ricardo Monte-Mór Filho, um dos r:linkos de 
maior conceito nesta cidade. Dr. Maunc!o Monte-Mór, 
engenheiro da Central do Brasil, e N1lo Monte-Mór. 
O extinto, que delxa viúva D. Augusta Monte-Mór, 
exerceu a sua nobre proflssio durante muaos anos no 
Munlc1pio de Vassouras. onde possuía um circulo de 
numerosas relações. E nesta cidade, devido ao seu 
coração generoso e à fidalguia do .s e u espirito, não 
contava o Dr. Monte-Mór com menor número de boas 
amJzades, como se verlncou por ocasião do .seu enter­
ramento no cemitério local. às 11 horas do dla ime~ 
diato." 

-(o)-
1 

"O Sr. Interventor Federal neste Estado acaba de 
nomear, parn o cargo de diretor geral do Departalnen­
to de Saúde Pública, o Dr. Mário Pinottl, que Já exer­
ceu importantes comissões no governo fluminense, 
inclusive o de chefe do Posto de Saúde nesta. cidade, 
e o de prefeito deste Munlcip1o e de São Gonça·o. A 
escolha do Sr. Interventor Federal foi felicissirna par­
que o Dr. Mário Pinottt é, realmente, um. higieil!sta 
de valor." 

-(o)-

InstaJa-se nesta cidade, a 17 de novembro de 1937, 
na Praça 14 de Dezembro, 10. o e$Critório cotIU!rclal 
dirig~do pela firma sanes & Bittencourt. 

-(ol-

" Após um curso brilhant.e na E.sco.a de Guerra, 
acaba de terminar os se u s estudos o tenente Odlr 
Pontes Vieira. O novo tenente veio para esta cidade 
com 4 anos apenas, em companhia de seus pais, os 
professores Oscar da snva Vieira e Emília Pontes 
Vieira, tendo pouco tempo depois mtciado os seus es­
tudos na escola públlca local, dirigida. pela sua proge­
nitora. O inteligente e aplicado Odtr, pode-se dizer 
quase um iguaçuano, teve ainda como professoras, Zu­
leika de Pau:a Fernandes e Henedina Caulino Soares." 

1 

-(o)-

Em conseqüência de um acidente verificado com 
um a.vião do COrre!o Aéreo Mil.itar, na Capital, é feri­
do o j o v em sargento Orlando Duccint. O sargento 
Orlando Oucclni, integrante do I.º Regimento de Avia­
ção e que viajava como observador, é internado no 
Hospital da Marinha, na Ilha das cobras. 

- (O)-

Instala-se, nesta cidade, em novembro de 1937, o 
Sindicato dos Comerciantes, A nova organização 
ocupa, no edifício da Agência do Banco do Brasil, 1.º 
andar, a sala 6. Integram a sua diretoria: presiden~ 
- Pinheiro Guimarães Victory; secretário - Wi.liam 
Mitre; tesoureiro - Albano Regasso; conselheiros: 
João Ferreira, Eugên'o Moreira e Adolpho BatUstoni 
lt pretensão dos fundadores sindicalizar todos os co­
merciante$ do Municipio. 

-<o>-
1 

O CL acusa o recebimento de um ~xemplar do li­
vro "Na hora da borrasca não se muda o timoneiro", 
de autoria do Dr. Geraldo Rocha. o exemplar foi 
enviado a este semanãrio pelo Serviço de Divulgação 
do Gabinete do Chefe de Polícia Civil do Rio de Ja­
neiro. '·Trata-se - segundo nota do CL - de inte­
ressante publicação, na qual aquele nosso colega. de 
imprensa estuda a personalidade política e adminis­
trativa do Presidente Getúllo Vargas. O perfil do pri­
meiro magistrado da Nação foi traçado pelo conhecido 
jornalista com re·1cidade, nãc se esquecendo o aü.tor 
de focalizá-lo em face dos últimos acontecimentos que 
deternúnaram a profunda mudança do regime A pu­
bltcação que temos sobre a mesa, portanto, é das mais 
Interessantes a quantos se interessem pelos destinos da 
Pã.tria''. 

CJNE IGUAÇU - "O UlÜmo dragão'' (filmt>1 amerlcano) 
com Tomak Jullus e ChriS Muri,ey e "5exo de qualquer ma: 
n_elra" (filme de sexo explícit.o). 'Censura: 18 anos Horá­
r:o: 14h30m - 16h10m - 17h30m - 19h15m e 2i horas. 
Praça Antonta Flores Telxelra, Telefone: 767-C249. 

CINE VERDE - "Uma pistola para Djeca" lproduçã6 
bras.llelra), c o m Maz.zaropi e Geny Prado. Censura ltvre. 
Horano: 13h40m - 15h30m - 17h20m - 19hl0m e 21 ho­
ras. Praça da Liberdade, Telefone: 767-7264 

ClNE CENTER l - "Conv1te ao prazer" (t!lrne brasi­
leiro de autoria de Walter Hugo Khouri,, com Sandra Bréa, 
Roberto Maya e K ate Lira. Censura: 18 anos. Horário: 
13h - 15h_- 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu Center Av. 
Marechal F.orlano Peixoto, 1480. Telefone: 767-0767 

CJNE tCENTER 2 - ''La Bamba'• UUme musical .. meri­
cano, dlrlgldo por Taylor Hack.tord>. com E.sal Morales, 
Ressana de SOto e Eltzabeth Penna Censura llvre. Horá­
rio: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu Center. 
Av. Marechal Floriano Peixoto. 1480 Telefone: 767-0767 

CINE CENTER 3 - "Re Anlmator - a hora dos mor­
tos vivos" <tllme americano de terror), com Bruce Abbot e 
Barbara Crampton. Censura; 14 anos. Horário: 13h30m _ 
16h - 18h20m e 21 horas. Iguaçu Center. Av. Marecho.l 
Floriano Pi;lxoto, 1480 Tele!one: 767-0767. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

A COISA NÃO DEMORA 
MAURO RJ::00 

◄ Se em dado momento quase todo mundo flca sabendo 
no intimo. que ~udo está errado, que tudv é falso, ma3 nin: 
gu~m o diz ot1c1almente; quando a tática empregada pelos 
dirigentes é a de ~umplesmente ir levand;), de resix>nder as 
cnticas com o sllenc1o, por saberem já que todo o ststema 
está podre e que ~le.s ~stão agíndo com falsidade; quando 
Isto aconte~e, a s1tuaça.o está condenada, tud-:> val ruir.> 
Estas palavras, de inquietante at1:1alida~e, f.Jram escritas por 
Soren Klrkega.ard em seu ,Dlári.o intimo , 134 anos atrá.a. 
Parec.?, no entanto, que nem tudo está perdido. Se realmen­
te ac-::>ntecer eleições diretas com regime presidencialista em 
88 e se for eleiv.> ~ 4homem , , - sempre interessado em 
promover .:> bem social, a mudança da mentalidade do pró­
prio home~ em rel?,ç~ a ele mesmo - Presidente Leonel 
BrizoJa. 9"n1Cc? bras~le1~0 capaz de. iniciar a mudança da 
ordem nao so econom1ca, mas s-,c1al, filosófica e cultural. 
De um lado, Brlzola, em U'.>da sua grandeza· do outro o 
C!na1!1ento com todos os seus arttficios: ameaças, ódLo, COT\s­
~~;ç;~~•c~ 1~:~::~~-clfrada que deve ser entendida apenas 

Hoje .J povo deste País (aqueles a quem a miséria não 
en!!,uquece~> tem Que entender que estamos à mercê de 
m_oscas noJentas que vivem do_ nosso sangue e, enquanto 
nao ~utarmos contra esse destino trágieo (Pois O homem 
C.Jnsc1ente é o ~r:qutteto do seu próprio destino), tendo 
com'? meta a ete,çao de Leonel Brizola, serem0s obrigados a 
~:~~~:sa~go;1::rt~o ~::.r:f. armadilhas e trapalhadas pre-

«V-:>cê que está me e_scutando, é mesmo c.Jm você que 
estou tal~ndo agora. Voce que pensa que é bem não gostar 
de nlnguem e que o amor tem hora. Presta a atenção meu 
o~vln_te, o _negóeio é o. seguinte: a coisa não demora. 'pena 
ViDlcnis nao estar aqw para ver.seu.verso confirmado, por­
que agora a coisa, realmente, nao demora. A coisa está no 
ar, estjL nos olh,:,s dos humildes, no sorriso dos oprimidos, 
nas maos cal'Jsas dos trabalhadores. Ela chama-se Esperan· 
ça. Escândalos, roubos, fraudes, miséria, fome mentira in­
justiça mas ~perança :- quase certeza de qu; este pes~elo 
que todos vivemos está para acabar no próximo ano c.Jru 
a posse de .~nel Brizola na presidência do Pais. Boje, 
Br1zola é o un1eo estadista que merece a Confiança popular, 
Tem uma linguagem clara, sem rancor, sem vingança e 
.sempre g.Jvem_ou pelo bem comum do povo, que já nã.'J tem 
a _m_enor confiança no governo federal com todos os seus 
m.iru_stros, ~gundo e terceiro escalões, um supérfluo que 
precisa r~p1damente aca~ar porq':le nunca houve na h1stóri9. 
deste Pais um governo tav prostituto e desmoralizado como 
este. . 

Nossa popul~ão entrou em estado de chr.>que e com­
preendeu definitivamente que quem distribui o veneno não 
pode distribuir o ª1?-t~oto. Até que enfim esta populaçã.J 
conservadora e de dtre1ta, 9.ue sempre esteve SoZinha e que 
durante anos sustentou um governo para expoliá-la final­
mente rea_l!zou a sua solidão: compreendeu. que está' dentr., 
de um avia.o sem paraquedas e que o piloto sumiu. 

O choque será ainda maior, se o futuro presidente for 
do PM?!J, que ~ oposiç:á✓.> pass.Ju a ~ustentação, ou partido 
da traiçao. O discurso foi um e a pratica foi outra. 

N~s5:a _ Jaula são ~s estruturas medíocres inscritas na 
Constitruçao e nas Leis, para compor um País da pobreza 
~a pruvíncia mais bela da terra, entretanw, · é tão fácil nos 
Iiyrarmos dessas teias, e tão necessário, que dói nos.sa aliena­
çao cultural e conivência culposa. 
_ Sociológica e politjcamente 1988 será um ano muito 
importante para qualquer cidadão brasileiro, pois ele terá 
em suas mãos a universalidade d,'J V.Jto e da escolha do seu 
presidente. Agora, se o candidato escolhido for o mesmo do 
Roberto Marinho e das multinacionais, est.aremos .. acabados, 
!erd:1~t~~:1s~c~~PºJ~ ~!~~~~-rio da sífilis, da dominação 

·uM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VJ::NTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CJ::NTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONO!Cll)NAOO 
• TORRES OE RESFRIAMJ::NTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO oe GtLO 

• PAINtlS ELÉTRICOS 
DJ:: COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL-BE-ATENDIMENTO: 767-5839 

éOMÉ~CIO E REP~ESE_NTAÇÕES 

, FrostRio 

RUA PROF. VJ::NINA CORREIA TORRES. 230 · O R. 409 
N. IGUAÇU . RJ 
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"CL" FILAltLICO 
ARTHUR BARROCO 
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ERROS & VARIEDADES (111) 

A Jamaica. t. prova.'\lelment.e, o Unlc_!) pais (lue exibiu, 
num selo. um sinal de perigo. Na emlssao de 2,5 dinheiros 
de 1919, a UnioD Jack aparece dos dois lados da cercadura, 
mas bastante slgularxnente a larga faixa que forma a Cruz 
de santo Andrê na bandelra aparece voltada. parti baixo 
tm vez: de voltada para elma, o que $lgnlflca que a bandeira 
esta invertida: um sinal de perigo . Quando o se o foi re­
editado em 1921, em papel com a filigrana da âncora amar­
rada. o erro foi corrigido e a bandeira apnsentada na de­
,Ida posição, 

Mais estranho ainda. o erro perpetrado no selo indiano 
de J anna. de 1949. O selo era ilustra.do com uma imagem 
de um bodhisattwa, uma reencarnação de Buda, e mostrava 
a imagem Jntelromente- lnvcrtlda, como se vl.sta a um e:;pe­
Iho. Foram .feitos protestos pouco depois de sair o selo e 
na edição do ano seguinte a estampilha de l a.nna. apareceu 
com o desenho corrigido, 

um de:seohista australiano cometeu. em 1947, um errd 
infeliz. N'e~ ano Newcastle celebrava os seus cento e cin­
qüenta anas e emitiu uma sérle de três selos para comemo­
rar o acontecimento. O selo de 2.5 dinheiros exibia um re­
u-ato de John Shortland, o descobridor do rlo Hunter; pelo 

Tc~5s~oS:J~:J:1:_ª~ª~!âa
0 ~:i1e~a:E~j[; ~~m~t~~~e~!! 

erro porque o indivíduo retratado não era o tenente, mas 
~eu pai! o que provavelmente sucedeu foi que o gravador 
recebeu para copiar o retrato errado. (continua) 

1 
-0- ---0--- -0--

• É favor anotar na sua agenda: - 12.0 Encontro Fila­
téHco do Esta.do do Rio de Janeiro - Promoção do Clube 
Filatélico do Brasil - Dezembro de 1987 - Dia 4, das 9h.s, 
às.. 17hs. - Dia 5, das 9 hs. às 13hS. Todos são convidados. 
- Loca): Av. Graça Aranha, sala 406 - ruo de Janeiro, RJ. 

• Nossa coluna Filatélica recebeu Certificado de Parti­
dpação, pela presença, na 15.ª Exposição Filatélica e Nu­
mismãtica - uma promoção do c:ube Filatélico e Numis­
mático de Santos. Estado de São Paulo. Os nossos agrade­
cimentos. 

• A Dl.retoria Regional RJ/ ECT comunica aos seus 
m:uários que a Lei 1113. de 6 de julho de 1983, atualizou 
para Cz;S 0,30 - trinta centavos - o valor do selo da se­
mana de e>mbate à Hanseníase. 

Todos os obJetos - cartas, encomendas, reembolsos, va­
lores declarados e livros -, pastados em territôrio nacional, 
no período de 24 a 30 de novembro de 1987, deverão constar 
o Se~o da Semana de combate â. Han..seníase excetuando-se 
i.s correspondênc:as expedidas para o exterior, quando sua 
aplicação torna-se facultativa. 

Esta campanha tem característica exclusivamente filan­
trôpica, na qual a ECT partícipa como simples intermediâr:a. 

• o Natal de 1987 se aprox.íma. É, mais uma vez, hora 
de pensar nos amigos, aqueles que estão 9erto e os que re 
encontram distantes. As mensagens de Natal da ECT já 
estão à sua espera em todas as agénc1as, ao preço de Cz'S 
12,00 (doze cruzados). São dez motivos diferentes para •.ocê 
escolher. 

• Pen';:amento da Semana: - As mãos que não ajudam 
criam fürugcn:. - Rarã.o de 1tara1ê. 

VARIADO ESTOQUE PARA TOO.AS .AS M.ARCAS 

CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 
Publique o Balanço de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Centabihdade - Assessoria Fiscal e Financeira 
L,galização de firmas - Imposto dt Renda 

Seguros - Administrai;;ão de tmpresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXO'IO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-IU - TELEFONE 761-3130 

funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA lGUAÇU-R.r 
TELS.: 767-0529 E 767- 0124 

CONVSNIOS: INPS, JPASE, Polícia MiHtar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes. Compactar, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitêrios públicos de 

Nova Igua çu 

Fábrica de Bebidas Drama ltda. 
Rl:PBESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE'n 

Av. Abllo Augusto Távora, 292/ 302 

Tels . : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Est2do do Rio de Janeiro 

Linitron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTENCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SEí\l - TOSHIBA 
GRADIENTE E POLYVOX 

Especializada em: TV, Som, Vídeo K-7, Calculadoras 
eletrônicas, Video Games, Tosh1ba, Sharp, Sanyo, 

Mit.subl.sh, National, Philc~. Pb!llips e Te'.efunl<en. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos, instalação e manutencrul de Antenas coletivas 

ESTR. PUNIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 7f 
CALIFôRNIA - N. IGUAÇU - EST. DO F • =-_. \i 

SABADO, 28 E DOMINGO, 29 11 .19&7 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Mr· 
VENDE SEMPRE POR ~IENOS 

TINTAS. OLEOB E PlNCElS 
ALVAI.ADl!S, 01!880S, COLAS 

E VEIUilZES 

RUA QUINTINO BOCAI'OVA, 531!,S - NOVA IGUAÇU 
TODO PARA PISTI;RA 1 

TELEFON§!: 78'1-8384 E 767-8338 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros -
Papelaria e a rtigos para prt sentes 

FONES: 767- 72'72 E 767-71149 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEG&LIZ.&ÇOES 

JUNTO A PRl!FEITURA B CABTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITUBAS 

~o) L '\g) Contabilidade Nelaon Bornier Lt<la. 

ORGANIZAÇAO Dl!: EMPRESAS - A.SSISTENClA 
nscAL .E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

E,s.crttór10: Rua profa. Ven!!m c orr~a Torres n .º 230 
1,.' andar - T eL: 767-17~,/767-7621 

(SEDE PROPRIA) 

H ÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDE IRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CIVEIS, CRThllNAIS E T RABALHISTAS 

RUA ONIX, 53 - LOJA - TEI,.: 796-2781 - MESQUITA 

CONSTRUlt.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULE1OS - LOUÇAS SANlTARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA IY AGUA - ETERNlT E BRASlLIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gcv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração: ao•,, 

~presa santo antônio de mineração"udo 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 -------------

t 
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Irio JnformaJ 
nENE-'ltRJTO 

srn 1932 recebi das mãos do Deputado João Batista 
co 

O 
dtploma de ◄ Cidadão do Estado do Rio de Ja­

t.u.t>an F,?rarn duas ft'stas: uma recepç~ no Da. Vinci tboJe 
,,iro ern São Conrado_) e outra na La Dolce Vita. Agora, 
zoo~qg:7 recebo a nobc1a de que durante a testa .Alô, Alo, 
"'11 -1~ •• d.ta 12 de Janeiro de 1988, estarei recebe~do o diplo­
Vtrade .IJeneme-rit'1 d? ~tado do Rio de Janell'o . conce­
;~0 pela Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Ja-

1 do projeto de Resolução nQ 663. de autoria do Deputa-
t11J'~e Montes Palxãt.>, de 25-11-1986. Ele mesmll me dlsse 

0 queria me faz,er uma surpresa, esperando uma oportu­
quJade pau 1..ntro?gar o diploma. 
ni Fico feliz: em saber. E estarei ao lado dos amigos do 
(Oração em tal data. 

c;.WER.NINHO AZUL 

Luiza, na segunda-f~ira (chique, muit.v chique) e Aécio 
Ladeira, sada (de balone cinza e preto com babados e uma 
nor no mesmo t?m) e Jovacy Gonçalves, a Rosa Storani, 
ue eu não via ha longo tempo. Evald'J Andrade Costa com ! namorada a tiracolo (ela é modelo). Cristina Mascarenhas. 

no grupo de Paulo Amazon~s. E foi aí que chegou a bruxa 
maldita e comentJu: · Oarhng; tem uma pi.nt'Jsa no salão 
cCIDl o caso a tiracolo aprontando rebú. A santa não quer 
~air da me"a onde se plantou . De nada adiantou dizer que 
Ã tal me<:'" estava reservada. Um toque para os que se dizem 
fino:;· rpr va de me:sa., em qualquer ocasiã'J, só é feita até 
as 22·horlnhas. Em qualquer lugar do mundo, ouviram, que-
rid~? 

0ELIIUO 

• Iracema (de vermelho) e Nilson Moura, que regres­
iaram de viagem pelo Nordeste. . . • Eliane e Nadir de 
Freitas com o jovem emp resário Luiz.- Antoni'J de Almeida 
e a charmosa Dalva Savóia. O decote ia até o umbigo. Ma­
d:u:ne Silicone, quandv viu, quase teve um troço: •Meu Deus, 
a Dalva enlouqueceu! O decote dela é enorrrrme ! _.,_ • Dého 
Cartbso, elegante tCom.me ll tauh, Sôola Sabino com a 
filhota, falando do Natal do Ciesp, Yasmin and boy friend, 
Magall e João Henrique, de quem eu gvsto muito. • E 
aquela maldita me perguntou: «Você vai convidar a Miss 
Chulé para a festa Alô, Alô, Veráa;? Claro que não. Ela 
faz a linha bot.ec'J, com sua turma de hienas gargalhantes, 
Em festa minha: jamais! 

fLASHES 

O Alexandre Azeredo, que é o garoto mais disputado 
pelas casamenteiras e solteironas, estava bem com a namo­
rada. Foi o que bastou para que voassem em cima dele 
t.'Jrpedos de todos os lados. Até uma santa tentou se che­
gar, mas ele não deu \x,la. • De nível e grande categori~ 
o show de Emílio Santiago_ Que voz! Foi aplaudido longa­
mente e teve de voltar ao palco para bisar. Resumindo: 
cantou mais três mÚSlcas e encerrou com •Elis, Elis:a,. • O 
desfile de Neidy Bvutique agradou. Não vi quase nada, pois 
fiquei dando uma pequena e-mãozinha>. Não gosto de algu· 
mas pseudo-manequins (elas se acham maravilhosas!), bai· 
x.inhas, do time da Xuxa, nem altura têm para tal. Outras, 
com. aquelas caras mais manjadas que a antiga nota de 
urn cruzeiro. Um horrl.)r! 

ALA DO PAPY 

Jaime Bi_ttencou.rt apareceu com o cantor Dlcró. Ele 
contou que ainda restam dez carnês para q_uem quiser en­
trar para. a Ala do Papy·,. O que foi? Se eu e a Cristina 
H~h~ vamo;; , ser os destaques? :t claro, minha senhora! 
Cnstina e Fr1~elm estav~m na festa com um grupo da 
Bay_er do Brastl S.A. • _Alzll"a (de rosa, clarinho) e Paulo 
Jose da SJlva, Nara e Nilton Azeredo, Ana Cristina Moraes 
e Silva, de papo c.:,m o Marco Antonio Giehl (Negô). Hum _ .. 
• ~ mulher mais_ e~egante da noite foram duas: Vera Mello 
e N1lza Donni Pai~ao. • A ~ulher mais charmosa: Regina 
Machadô_ • A mais mal vestida: uma que é metida a gran­
~1i~aá~.e preto) e que nunca passou no vest1bular de so-

lllOMENTO 

l - Jo_ão_ Luiz leva ao ar hoje, no Ca,:mze, um Iual à 
rira. da pi~cma, para a geração colorida. Ele esteve na 

1
esta de Ne1d.y e Alberto Aquino, na Minuano no grupr., de 
(i~~m~r.:,A1g~va~ereira, Telma e Alvaro Pacheco, Katia e 

. 2 - Novos membros do _Rotary Club, empossados na 
~ma

1
n
1

_a P_assad:1: Jonas Ferreira Alves, NéH◊ Braga Cbam-
are i, N1l;;on e Marcos Vinicius Andrade. 

tiza 3 - Laura: e Natâ.lia Giehl contando que está esquema­
gru do o ren1llon tr.:,p1cal da Churrascaria Rodeio. Dois 
ccJos tocando a noite tllda e a Orquestra Som & vozes 

4
reforço de ritmistas, fornecendo o som. ' 

!leP<,iis~if ~~~1{_.;_ de Delm.:, Flores, adotando a linha peruca. 

4 tO~'TECtNCIAS 

~iã.o ~~niunto da Mi~uano !ocou, mas ninguém dançou. 
convites ou lugar. Achei_ que na.:, deveriam. ter vendid'J mau 
., :ndur· d~o que.ª lotaçao da casa. Resumindo: tinha gente 

ª .l no ttto, nas colunas e até uma senhora pendu-

TE'NJ<; SERVICO PARA VIAGEM 

1 ISOU E 767 3367 

"' '~INO DE 'E.cO 2095 -NOVA"IGV~ U •' 
••• ,..t; 

rada em um lustre. Acho que foi o marido quem a empurrou 
para tal lugar, na ânsia de vê-la. ali mesmo para o resto 
da vida. pois é uma chata t • Margareth Paixão !oi con.fun­
dida, as pessoas pensavam que era a Lucélta Santos. No 
final, d?u autógrafos e tudo. :Es;tava a graça de sempre, em 
vermelho, linha cigana. Ltllda., linda! • S◊nimar fnum 
bonito azul clarinho) e Umberto Campos, Eny Lima.. Maria 
José Gouveia (que roía unhas sem parar). Etevaldo Bran· 
dão <tnuito bem acompanhado) O gentleman, Atllá Boldrtm, 
que é urna grande figura humana. 

DELMO 

Como sempre, Dalt?Y.'1 Flores deu o toque de ca.tegorla 
com o décor. Uma fantástica transformaçãv do salão, um 
verdadeiro Jardim, com orquideas e arranjos lindos toda a 
vida. Um trabalho co'Jrdenado pelo Delmo e pelo Adernar. 
El.:,gios gerais! 

SAGITARIANOS 

• Mauro Miguel me dizendo, na noitada, que em ja­
neiro (dia 15> festeja os seus 50 anos. e.Vou fazer uma festa 
que ninguém vai esquecer•. 

• Yara Baltazar e o grupo de Caxias, a mesa mais 
elegante. Todos adoram .o Emilio Santiago e estarão tam­
bém na Nuite dos Sa.gitarianos,-, dia 7, no Asa Branca, 
com Jean Kuriak sendo o centro das atenções. 

.Olãucia e Celso Farias em mesa top. E a tris Vidal 
com o Mãrio Lúcio. Ela me disse que t'Jda vez sai o séu 
nome errado aqui na coluna. :e trls e não outrn nome. 

TRtS TOQUES 

Humphrey Guabiraba contando que vai para a CODENI 
(Companhia de Desenvolvimento de Nova Iguaçu), mas sô 
se levar a diret.orla toda. Caso contrário. . . • A --tGoUC,)Sb 
entrando no esquema badalativo do soçaite: os nomes fa­
mosos já estão circulando Cí>m as calças sociais, de linho, 
flamé rústico, gabardine, rustilinho e mais e mais. José 
Q!>ulart e Luiz Antonio de Almeida no comando. • Grupo 
elegante na -e-Noite Cigana», de segunda-feira: Vera (es­
treou nova idade na. terça) e Alvarv Mello, Sued Moitlnho, 
Vera e Wanderley Cosme de Oliveira, Zezé Mello, entre 
outros. 

CEREIA 

A nova idada de Dovina Arnaldo será. festejado hoje, 
em ritmo de pagode. A Inês Angélica preparou camafeus de 
chocolates Individuais para a recepçã.:,. Vi de perto e são 
uma maravilha. A Maria Manoelina, se estiver passando bem 
(passou mal esta semana) vai aparecer com um modelo de 
linho em tom cereja. 

ANIVERSARIO DE GENY FOI UM BARATO 

Não podE'rla deixar de registrar aqui, ainda que com 
algum atras'.), o aniversário de Geny Belém Gvnçalves, que 
foi comemorado em grande estilo na quadra áo Bafo da 
Cobr_a _(Rua José Alvarez), no último dia 14. Naquele ani­
madiss1mo domingo, Geny, evm sua eterna simpatia rece­
beu com grand~ animação seus lnúmer,'Js convidadÔs, que 
puderam expenmentar um delicioso baião-de-dois · (prato 
típico da cozinha nordestina), muito el.:,giado por todos o:i 
9.ue 1~ estiveram no Bafo da Co~ra para dar o seu abraço 
a amiga Geny. E tudo - como nao poderia deixar de ser -
terminou em samba, com a aniversariante - sempre alegre 
e animada - comandandv a turma que deitou e rolou ao 
som do pagode. 

CENTRO ESTADUAL DOS PROFE SSORES CONVOCA 

O CEP (Centro Estadual d'ls Professores) está convocan· 
do se~.s membros e associados para comparecerem â. as­
sembleia q_ue _será realizada l_l0je (sã.bado), às 15 hvras, na 
sede do Smd,cato dos Metalurgicos desta. cidade. 

ENLACE '.:\IATRilllOllIAL 

Logo mais, e.:stará contraindo núpcias a dedicada e 
efic_iente funcion~rla do SOE~P (ServiÇo Odontológico Es­
pac,allzado), Euzi Paula da Silva. Euzi casa, neste sábado, 
às 20 ~oras, _na C~tedral de Sa~t.:, Antonio ~e Jacutinga, com 
Antonio Jose Davi Mello. Os noivos receberao os cumprimen­
tos na igreja. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca • 

Publique o Balanço de sua Empresa 

no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

Churrascaria 
RODEIO 

PAGINA 7 

APRESENTA SEMPRE A PARTIS DAS 21 HS. 

Quarta-feira. seresta comandada por Renato Alves 
Quinta-feira: baile com a Orquestra Som e Vozes. 
Sexta e: sábado: show c:om o elenco da Casa. 

Domingo: no almoço e no jantar, música para dançar. 

ROD. PRES. DUTRA. KM li - N. IGUAÇU"RJ. 

TELEFONES: 767-1662 E 767"3982 

HOLLYWOOD DISCO ClUB 
PIZZERIA LA DOLCE VIT A 
TIMES BAR CLUB 
~OVA MINUANO 

O eixo degante do Grande R,o 

RESERVAS: 767-3012/767-3009/767-3565 

S O'. IS l ER 
Comércio e Indústria Lt<ia. 

SABOES E VELAS 

AV. GUADALAJARA, 5018 - TELEFONES 767-080% E 
767-6607 - SANTA EUGtNIA - NOVA IGUAÇU 

i-=====-==== =====!!I , 

l 

CAFÉ E BAR CANCELA 

MOVEIS 

: =~!.1~1.f 

vinh:'.>S e queiJCS 

d3s melhores procedências 

e o salgadinho feito na hora 

poliniemos. soldas. desen,peno 

aberturn de rodas e pafafusos 

servic,:os p'1ra o n1esn10 dia 

sob nova adni.iniStf.JÇao 
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VETERANOS DO FILHOS DE IGUAÇU 
No rnêS d e agosto do ano de 1960, um grupJ de 

desportis1..as org-antzou. dentro do sempre lembrado 
Filhos de Iguaçu. um departamento de veteranos e, em 
conseqüência. uma equipe para o lazer semanal, sem 
a preocupação de competir . O resultado do placar em 
cada jogo era o de menos, o que interessava , tsso sim, 
era preJtar contra adversários organizados e de elevado 
gabarito técnico. Nesse rlt~o, a equipe foi firmando 
seu conjunto. ;:iols o Ume Jogava sempre com a mes­
ma formação, obecedendo, inclusive, às mesmas s ubs­
tituições. O resultado não demorou a se fazer presen te 
através das maravilhosas exibições com vitórias con­
vincentes. Lembramos que, na época, era muito co­
mum se ouvir: ·•o veterano do Filhos está jogando 
por música". Em 1962, dia 11 de agosto, na praça de 
esportes da Av. Santos Dumont, comemorando o seu 
segundo aniversário de fundação. o veterano do Filhos 
de Iguaçu jogou contra uma seleção de veteranos ca­
riocas, sendo derrotado por 3 a 2, depois de 90 minu­
tos de um jogo equilibrado em que o empate faria 
justiça ao bom futebOl dos i~uaçuanos. Nesta part:da, 
o time do Filhos de Iguaçu Jogou com a seguint e for-

1 mação: Micho; Pedro Arume e Rodolfo; Louro, Mar­
! aeciil~h;~~jzrnh~· Lavinho lThomaz), ChambarelH, 

Os veteranos, além do futebol, colaboravam mll..i..to 
com o clube. Construiram vestiários fizeram melho­
ramentos no campo e até, conforme tivemos conheci­
mento. doaram material esportivo. Em 1978 veio a ··tu­
sáo" com o América e o veterano continuou no mes­
mo ritmo a.._,:,sumindo, tarnbém, o nome do América. 
Mas como o objetivo dos dirigentes do Clube de cam­
pos Sales é tirar de Nova Iguaçu o mâximo o grupo 
formado por médicos, advogados, engenheiros, econo­
m_jstas e burocratas de um modo geral, partiu para 
outra e com o nome original de ··veteranos do Filhos 
de Iguaçu", a organização e o gabarito mora1 dos seus 
eomponentes encontrou gua• .,.~ no Grêmio da Usime­
ca, onde o grup0 v e m daTÍOD "'Qüência ao trabalho 
inicial. Nb último sãbado, contht. a representação do 
Cupim FC, os ··veteranos do Filhos de Iguaçu" con­
quistaram mais uma bonita vitória, pelo placar de 3 
a 1. com gols de Adênis, Fa:cão e Pítita, descontando 
Almir. 

MARLI E JOSÉ 

O distinto ca~al José Estevam de França e Marli 
da Cunha França, comemorou no último dia 20, 11 
~nos de feliz consórcio. José e Marli antig0s funcio­
nários da ATA, onde são muito queridos, receberam 
muitas homenagens na passagem de mais um aniver­
sário de _casamento. 

Countrv Club brilhou no Torneio 

da Amizade (Tênis de Quadra) 
Com uma equipe integrada por excelentes tenistas, des­

tacando-se Julinha, íris, Sônia, Maira e Shirley, o Nova 
Iguaçu Country Club brilhou jntensamente n,,J Torneio da 
Amizade (tênis de quadra>. Este certame contou ainda com 
a participação das equipes do Clube Naval, Clube Milítar e 
Tijuta TC, e teve a duraçã.~ de quatro meses. o encerramen­
to do Torneio se deu na sede do Nova Iguaçu Country Club, 
Gnde as equipes visitantes furam recebídas com grande fi­
dalguia, razão pela qual sairam daqui maravilhadas com o 
tom tratamento que receberam. A atleta Julinha, que em 
tempo~ pas~ado_ f.!Ji a grande estrela do voleibol no Estado 
lo R .J d.: Jane.! ..;, fvi escolhida, por unãnimídade, como a 
cJmr, . ã da simpatia, além de ter revelado excelente perfor­
mz.n,o como tenista em todos os jt.)gos de que participou. 
E~sa equipe a do Nova Iguaçu CounttY Club - foi a mes· 
~a que reprt:. entvu Nova Iguaçu nos Jogos de Inverno de 
T~resôpolis deste ano, !>nde sagrou·se campeã invicta na SU3. 
znodalid ide. 

CÁFÊ E BAR CANCE:LA 

vint"tos e queijos 

d;ls melho res procedências 

e e., .3lc;.)dinllQ feito na hora 

j 
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Potyguar surpreende o Ferroviário em Austin 
Dep.:,is de ficar com a 1an· 

terna no primeiro turno d!> 
Campeonato Iguaçuano de 
Futebol da Primeira Divisão, 
o Potyguar surpreendeu o 
Fêfroviário, d v m i n g o pas­
sado, em partida disputadL1 
no Albertão, em Austin, onde 
derrotou o time da casa pela 
contagem de 3 a 1. O Vila de 
Cava, em santa Eugênia 
(campo do Aliadosl, venceu 

o XV de Novembro pelo plar­
car de 2 a 1. Na Avenida 
SanWs Dumont (campo do 
América FC), o Comendador 
Soares e Queimados repeti­
ram o resultado do primei­
ro turno: empataram d~ 
1 a 1. 

A primeira rodada do se­
gundo turn\l, se completou 
com o empate de zero a zero 

entre o Cabuçu e o Morro 
Agudo. Este jogo fot disputa­
do em Cabuçu. 

Neste domingo, pela segun­
da rodada dv returno, joga­
rão: Vila de cava x. Morro 
Agudo ( em Santa Eugênia.), 
XV de Novembro x Comenda­
dor Soares <em Carmari), 
PDtyguar x Cabuçu (na Ave­
nida Brasil) e Ferroviário x 
Queimado:: (em Austtn). 

LIGAS E CLUBES HOMENAGEARAM 
O PRESIDENTE DA FERJ 

Em jantar reaJtzado na 
noite do últtmv dia 20, na 
Churrascaria Minuano, as li­
gas e clubes profissionais d3 
Baixada Fluminense presta­
ram significativa homenagem 
ao presidente da Federação 
de Futebol do Estado do Ri~ 
de Janeiro, Sr. Eduardo 
Vianna, que, naquela opor· 
tunidade, recebeu um bonito 
cartão de prata de todos os 
clubes e entidades ali repre­
sentados. 

O presidente da LDNI, Sr. 
Obiratan Moreira da Silva, 
que idealizou o encontro, ho­
m~nageou o prefeito Paulo 
Leone, no ato representado 
pelo seu Secretário de Go· 

verno, Sr. Antonio Ribeiro. 

Eduardo Vianna1 a-':> discur­
sar, criticou o presidente do 
Conselho Nacional de Des­
p.:>rtos, Manoel Gomes Tubi­
no, ao dizer: çEle é office­
boy do Márcio Bragab. Na 
c:imitiva do presidente da 
FERJ, estavam: Alvaro Bra­
gança {vice-presidente), Hil­
do Nejar, Humberto Fíorelli 
e Nildo Bittar (todos mem­
bros do Departamentv Jurí­
dico). Entre os demais pre­
sentes ao jantar do dia 20, o 
CL anotou: Mâri-::> Marques 
<representando a C à mar a 
Municipal de Nova Iguaçu), 
Nelson Graça (presidente da 
Liga de Duque de Caxias), 

Nielsen Louzada {presidente 
d-O Mesquita), Nilton Casimiro 
da Silva, Gil Correia da Sil· 
va, Altair Soares Pereira Ju­
nior (5ecretár1o de Planeja­
mento da PMNI), Valdir Luiz 
Gomes <diretor da Segunda 
Divisão da LDNI>, Lincoln 
Gif!oni (diretor da Primei­
ra Divisão da LDNI), Airton 
carvalho (diretor do Helió­
polis AC), Roberto Guarnier 
(presidente do Volante~>, 
Othon Janes (presidente do 
Coelho da Rocha), Geraldo 
Sá (presidente da Liga de 
Barra Mansa), Ellis Ferreira 
(diretor do interior da 
FERJ) e Gelson Prata do 
Nascimento (vice-presidente 
do EC M;guel Couto). 

FERROVIÁRIO CONQUISTOU O TITULO DE 87 
DO CAMPEONATO DE FUTEBOL JUVENIL 

Domingo passado, em par- fvrmar uma seleção para 
tida disputada no Estádio disputar partidas amistosas 

c~m grandes equipes do Es­
tado. 

Joel Pereira, .-::, time do Fer· ~ ... -
roviário, ao empatar de 1 a 1 
com o Queimados, conquistou 
v título do campeonato Igua­
çuano de Futebol Juvenil -
competiçã.'l promovida pela 
Liga de Desportos d~ Nov1 
Iguaçu. 

O d ir e·t o r do Depar­
tamento de Futebol Juvenil 
da LDNI, Magno José de MI· 
raes, adiantou para a repor­
tagem do CL que a entida­
de, considerando o elevad-::> 
nível técnico do certame, de­
cidiu convo~ar vinte e dois 
jogadores, com o objetivo de 
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VILA DE CAVA, UD[ll_ 

JOGA COM O ,-EROl.'1}: 

Com uma equipe das rn 
e e r t l n h as do Camt>eQ ai$ 
to dôs Clubes Campeões Mª· 
nicip~is do E!tado do Rio J; 
Janeiro, o Vila de Cava está 
na llderança da terceira fa!; 
deite certame, C'\lmo mi./ .. 
grant.e de Grupo 21. Domin­
go pas.-..ado, pela segunda rc-­
dada do Campeona.•-">, o Vi!i 
de Cav.a ven·:eu O Fa,.s tal Pl'Jr 
woi ja qu ~. o clube de Jt 1 
gua1. .dc.>lstiu de contln, 
part1c1pand~ da com~tiçã.o 
Neste dJmingo, o Vala di 
Cava. - em !e-cal ainda não 
definido ~te o moment'J etn 
que C~chavamos esta edição 
- vai receber a .visita do 
V&olme. No primeiro turno 
em Angra dos Reis, o Vll1 d; 
Cava derrot'lu o Verolme pelã_ 
contagem de 1 a O. o F1orla­
no, que domingo passad.::i 

j~~~eun~st!º~d~1:ta~ por WO, 

': 
r----

·Conta-gotas ·- -~---

A menina Denise Beatriz 
filha do simpático casal ou1: 
ce-Benedito Martins Corde.­
ro, aniversariou na última 
quinta-feira. Seu pai, Ben~­
dito, é o presidente do Gru­
po de Veteranos da Vila Ave­
linv, e promoveu, n a que 1 e 
dia, em h~menagem à sua 
filha Denise, uma agradáv"'l 
festinha em sua residência. 
• Falando em GV da Vila 
Avelino, informo que os Ve­
teranos da Vila, jogando erc. 
seu campo com o São Jorge. 
em disputa de uma vaga para 
o quadrangular d e c i si v o 
do Torneio Primavera-Verão, 
derrotou o seu oponente peh 
contagem de 4 a 3. Pela ca­
tegoria de segundo quadro. 
do mesm'l certame, .:, São 
J.:,rge derr~tou o Independ ~n­
te por 2 a 1. Neste domingo, 
o São Jorge jdga com o 1·lo· 
cidade Unida a partida je 

fundo. São Jorge e Mo~idade. 
com seu.s segundos quadr">~ 
tazem v jogo preliminar. To­
dos os jogos do Torneio Pfr 
mavera-Verão estão sendo 
disputados no campo do GV 

da Vila Avdinv. • O Salda­
nha I Chave A l e o Tiraden­
tes (Chave BI lideram ,._ 
Campeonato Nilopolitano da 
Primeira Divisão. • T?rmin., 
na próxima quinta-feira '-' 
primeiro turno da C'Jpa Pa­
nelão de Futebol de Sal:io. 
com os seguintes j.:igos: S1.11 
América x Lac·Vid~o c20 hc · 
ras), Abraxas x Ouro Bras 
(21 horas) e Fonte Nova x 
Cegonha (22 horasl. • Pauh 
Buião, diretor de futebOI do 
Queim9.dos, disse que o téc· 
niCü Dequinha estâ firme n::i 
direção do time. • o Mt'5 

quita está. promovendo :'l 

Copa S:·bastião Machado, n:-, 
categoria infantil. A toorde· 
naçãv do certame foi entre­
gue ao Sr. Roberto Roquete 
Além do clube promotor, par• 
ticipam da O:,pa as seguin· 

F I L I A L tes equipes: Helióp0l;s, Ali•-

\\ 
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Sabor b
• : Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro realizada no proxüno dia 6. que com ,na ' no C!EP de AusUn A p~~ 

mo('á0 foi ldeal1z:1da. P~ 

J$rae-lense FC. 
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